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Crônica da Cidade

A arte de 
morrer

O padre Antonio Vieira dedicou vá-
rios sermões ao misterioso tema da 
morte. Por isso, esta coluna resolveu 
convocar o ilustre orador para uma en-
trevista mediúnica sobre a arte de mor-
rer. Fala, mestre!

O que nós somos?
Sois pó, e em pó vos haveis de con-

verter. Sois pó, é a vida presente; em pó 
vos haveis de converter, é a vida futura.

O que distingue o pó dos vivos do dos 
mortos?

Deu o vento, eis o pó levantado; es-
ses são os vivos. Parou o vento, eis o pó 
caído; estes são os mortos. Essa é a dis-
tinção, e não há outra.

Qual o sentido de ser pó caído?
Ninguém morre para estar sempre 

morto; para isso a morte nas Escrituras 
se chama sana. Os vivos caem em terra 
com o sono da morte: os mortos jazem 
na sepultura dormindo, sem movimento 
nem sentido, aquele profundo e dilatado 
letargo; mas quando o pregão da trom-
beta final os chamar o juízo, todos hão 
de acordar e levantar-se de vez.

Como observa a relação dos humanos 
com a morte?

Quando considero na vida que se 
usa, acho que não vivemos como mor-
tais, nem vivemos como imortais. Não 
vivemos como mortais, porque trata-
mos das coisas dessa vida como se es-
ta vida fora eterna. Não vivemos co-
mo imortais, porque nos esquecemos 
tanto da vida eterna como se não hou-
vera tal vida.

O que significa isso?
Ora, senhores, já que somos cristãos, 

já que sabemos que havemos de morrer 
e que somos imortais, saibamos usar da 
morte e da imortalidade. Tratemos desta 

vida como mortais, e da outra como 
imortais. Pode haver loucura mais re-
matada, pode haver cegueira mais cega 
que empregar-me todo na vida que há 
de acabar, e não tratar da vida que há de 
durar para sempre? Mortos, mortos, de-
senganai os vivos.

O que existe do outro lado da vida?
Bem viu Jacob que pela escada su-

biam e desciam anjos, mas não repa-
rou que aquela escada tinha mais de-
graus para descer que para subir: pa-
ra subir era a escada por onde subiram 
anjos a ser bem-aventurados; para des-
cer era escada por onde desceram anjos 
a ser demônios.

Aristóteles desprezou essa dimensão?

Aristóteles disse que entre todas as coi-
sas terríveis, a mais terrível é a morte. Dis-
se bem, mas não entendeu o que disse. 
Não é terrível a morte pela vida que aca-
ba, senão pela eternidade que começa.

Já que somos pó e ao pó tornaremos, o 
que devemos fazer em relação à morte?

Não há dúvida de que é terrível con-
dição esta da morte, mas para quem é 
terrível? Para quem morre quando mor-
rer. Porém, quem morre antes de mor-
rer, zomba dessa condição, ri-se dessa 
terribilidade. Esse é o negócio de todos 
os negócios: morrer em graça e segurar 
toda a bem-aventurança.

Atenção aos hábitos alimentares
Em entrevista ao CB.Saúde, o médico especialista fala sobre prevenção e tratamento de câncer colorretal e no colo do útero

A
s campanhas Março Azul 
Marinho, relacionada ao 
câncer colorretal, e Março 
Lilás, para câncer de úte-

ro, foram temas debatidos pelo di-
retor da Dasa Oncologia, Gustavo 
Fernandes, durante o programa 
CB.Saúde — parceria entre o Cor-
reio e a TV Brasília — de ontem. 
Às jornalistas Sibele Negromonte 
e Mila Ferreira, o médico reforçou 
a importância de fazer exames de 
prevenção, como a colonoscopia, 
que pode reduzir em até 57% as 
chances de desenvolver a doença.

Poderia comentar sobre a 
importância das campanhas 
e da necessidade de fazer o 
rastreamento das doenças?

Lidar com o câncer é um de-
safio do nosso tempo. Em 2027 e 
2028, o câncer deve ser o maior 
causador de mortes no Brasil, 
por isso, precisamos conscien-
tizar as pessoas para que elas fa-
çam diagnóstico precoce, pois 
isso pode salvar a vida delas. Di-
ferentemente de doenças car-
diovasculares, aqui nós temos 
doenças, fatores de risco e mé-
todos de rastreio diferentes, e 

as campanhas vêm para educar 
as pessoas com relação aos sin-
tomas e à necessidade de fazer 
tanto práticas preventivas quan-
to exames de rastreio.

E são várias doenças?
São centenas, elas vão das 

mais comuns até as mais raras. 
O câncer colorretal é uma doen-
ça bastante comum. Um em ca-
da 30 indivíduos vai ter ao lon-
go da vida. A deoença acome-
te tanto homens quanto mulhe-
res. Quem tem os piores hábitos 
aumenta as chances de ter esse 

problema, como obesidade, in-
gestão de álcool, carne vermelha, 
alimentos processados e seden-
tarismo. Além dos fatores não 
modificáveis como aspectos ge-
néticos e hereditários, pois o in-
divíduo pode ter uma mutação 
que favoreça a doença.

Com qual frequência e 
idade você recomenda fazer 
colonoscopia?

Os critérios clássicos da co-
lonoscopia são para pessoas de 
50 anos e uma repetição a cada 
cinco ou sete anos. Agora, se o 

indivíduo tem um parente pró-
ximo de primeiro grau que teve 
o tumor com 40, é bom começar 
a fazer exames aos 30 anos.

Sabemos que essa é uma 
ferramenta importante e pode, 
inclusive, evitar o câncer de 
colo. É isso?

Existe um número interessan-
te em relação a isso: uma colo-
noscopia a cada cinco anos reduz 
em mais ou menos 57% as chan-
ces de o indivíduo morrer de cân-
cer de colo. Então, é uma redução 
muito expressiva, mais da meta-
de da redução para um exame 
que você faz a cada cinco anos.

É um dado importante para esse 
tipo de câncer (colo de útero), 
pois estamos na campanha do 
Março Lilás...

É constrangedor que nós, co-
mo sociedade, ainda vejamos 
que o número de casos de cân-
cer no colo do útero não está em 
queda. Existem várias oportuni-
dades, como a vacinação (HPV). 
Com meninas e meninos sendo 
vacinados há uma redução muito 
expressiva de tumores no útero, 
no pênis, na boca e no canal anal. 
Temos a educação sexual sobre 

Luis Fellype Rodrigues/CB/D.A Press 
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 »Entrevista | GUSTAVO FERNANDES | PRESIDENTE DA DASA ONCOLOGIA

o uso de preservativos. Além do 
Papanicolau para as mulheres, 
que é o exame de lâmina. Exis-
tem inúmeras possibilidades pa-
ra não deixar alguém desenvol-
ver uma doença clínica e even-
tualmente o óbito. São quase 8 
mil óbitos por câncer no colo de 
útero por ano.

Sempre houve um grande 
preconceito acerca da palavra 
e do câncer em si. Qual é a 
importância de os famosos 
que desenvolveram a doença 
estarem falando sobre ela, como 
Preta Gil e Fabiana Justus?

Veja bem, nós temos um 

presidente da República (Lu-
la) que tratou esse problema há 
pouco mais de 10 anos e fez qui-
mioterapia e radioterapia. É im-
portante que as pessoas expo-
nham e mostrem que é possí-
vel vencer isso. O câncer é uma 
doença curável em sua grande 
maioria, mais de 70% dos casos 
são curados. Em alguns deles, 
nem se tornam doenças crôni-
cas, é natural que existam casos 
que evoluam mal. Não dá para 
esconder disso; precisamos en-
frentar, temos como vencer.

* Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

O último Boletim Epidemio-
lógico da Dengue, lançado pela 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, mostra que a capital já 
registrou mais de 180 mil casos 
prováveis da enfermidade apenas 
em 2024. Para além da preocupa-
ção com o alto índice de pessoas 
infectadas, surgem receios acer-
ca dos vários cenários que os pa-
cientes podem vivenciar por cau-
sa da doença — a reinfecção, por 
exemplo, é um tema que tem ge-
rado debates. 

O Correio conversou com pa-
cientes e um especialista para ti-
rar dúvidas acerca das probabili-
dades de uma nova infecção pe-
la dengue.

Na tenda de acolhimento do Sol 
Nascente, a reportagem encontrou 

a coordenadora de vendas Glei-
ce Soares, 39 anos, moradora do 
Sol Nascente, em busca de aten-
dimento para o filho Deniel Soa-
res, de 9 anos. O menino tratou, há 
menos de um mês, a doença infec-
ciosa, mas voltou a apresentar sin-
tomas semelhantes nesta semana 
e testou positivo para a dengue, 
mais uma vez. 

Proteção

Mas, será possível adquirir a 
doença novamente em um perío-
do tão curto de tempo? Werciley 
Júnior, coordenador de Infectolo-
gia do Hospital Santa Lúcia, expli-
cou que é improvável que um pa-
ciente contraia dengue novamen-
te em um período menor do que 
um ano. O que acontece, na verda-
de, é que por o paciente ter tido o 

vírus em seu corpo recentemente, 
ao apresentar sintomas semelhan-
tes ao da dengue e fazer o teste, é 
possível se deparar com o positivo.

“Quando o paciente tem den-
gue, há uma proteção de um sub-
tipo para os outros por um perío-
do de oito a 30 meses. Alguns estu-
dos falam, inclusive, que pode ha-
ver proteção por até dois anos. Um 
tipo de dengue protege o pacien-
te dos outros tipos”, ensina Júnior.

Alerta para gravidade

Depois do período de proteção, 
quando a reinfecção acontece, de 
fato, é preciso ficar alerta. Segun-
do o infectologista, a segunda in-
fecção por dengue é o principal fa-
tor de risco para desenvolvimento 
de quadros graves. 

“Habitualmente, a dengue 
grave acontece na segunda vez 
porque o paciente contrai um 
novo sorotipo e isso faz com que 
aconteça um processo inflama-
tório intenso”, destacou o coor-
denador de infectologia do Hos-
pital Santa Lúcia. 

O especialistas ressalta, porém, 
que não é possível contrair o mes-
mo sorotipo duas vezes. “O soroti-
po gera no paciente proteção pa-
ra o resto da vida. Então, é possí-
vel ter dengue apenas quatro ve-
zes, cada vez com um dos quatro 
sorotipos existentes”, esclareceu 
Werciley Júnior.

 » LEtíCiA guEDEs

A probabilidade de reinfecção 

DENGUE

Deniel Soares, 9 anos, testou 
positivo duas vezes para dengue

Letícia guedes 

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: sig, Quadra 2, Lote 340, setor gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 28 de março de 2024

 » Campo da Esperança

Ademar Alexandre dos santos 
67 anos
Alexandre da silva de oliveira 
39 anos
Eduardo Lopes 64 anos
Emanuel Alves Ferreira menos 
de 1 anos
isabela de sousa Araujo 
42 anos
Jacira da silva Vieira 75 anos
José serafim da silva irmão 
87 anos
Luis Antonio Pereira 73 anos
Maria Dilce Carvalho Lopes 

silveira 68 anos
Norma da silva Caetano 77 anos
odeir Lemos de Lima 75 anos
Wilker Feitosa Araujo 31 anos

 » Taguatinga

Adelina Ludovico Correa 83 anos
Berenice da silva Ferreira 61 anos
Bergmann Alves teles 40 anos
Deuzilene Araujo da Luz 51 anos
Dionizio Alves da Cruz 88 anos
Eumendes Alves de oliveira 
84 anos
Eva Pereira de Jesus 53 anos
isabella shiraish de souza, 
menos de 1 ano

Marta oliveira da silva 42 anos
sebastião Rodrigues Marques 
88 anos

 » Gama

Aldenora Josina de Almeida 
93 anos
Antonio ivan Lourinho 50 anos
Francisco Ferreira de Almeida 
73 anos
Luiz Carlos gomes Parente 
59 anos
Rhayara Morais de Almeida 
santos 34 anos
sebastiao de Paula Araujo 
66 anos

 » Brazlândia

David Pires Araujo 42 anos
Leandro Alves da Cruz 41 anos

 » Jardim Metropolitano

Edna Maria de Amorim 55 anos 
Ezequiel da silva Moreira 82 anos 
Pedro Anísio sousa de 
Figueiredo 69 anos (cremação)
André Araújo Louzeiro 64 
anos (cremação)
Edmilson Canabrava Pereira 60 
anos (cremação)
Maria gonçalves Neto 83 anos 
(cremação)

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem dasAssembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
(“Assembleias”) que serão realizadas, simultaneamente, na sede social da
Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil,
Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), e remotamente, por meio de
sistema eletrônico, às 15 horas do dia 26 de abril de 2024, para tratar da
seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:

I - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
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órgãos de administração da Companhia e a remuneração do Conselho
Fiscal, do Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do
Comitê de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade.

Assembleia Geral Extraordinária:

I- deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da
���������� �

��� ���� � ����������� ��� ������� �� ������ �� ���������� � ���
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e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo
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serão híbridas (realizada de modo parcialmente digital), com possibilidade de
participação presencial, na sede da Companhia, ou remota, mediante sistema
eletrônico disponibilizado aos seus acionistas para que acompanhem e votem
a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para
exercício do direito de voto.

Para participar e deliberar nas Assembleias, os acionistas devem
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Acionista do Banco:

a) a participação presencial ou remota ocorrerámediante credenciamento
prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização das
������������ �� ����� ��� 
��	��
	
�� ��������� � �������� �� ­�������� ���
�  ���
	

� ������ ��� ����

b)oacionista,porsiouporseuprocurador,deverá,dentrodoprazoacimadescrito,
acessar o site www.bb.com.br/ri para se credenciar e enviar a seguinte documentação:

i. Acionista - documento de identidade e, no caso de titulares de ações
escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela instituição
��������� ������������ ����� ������� �� ��������� ���������� ��
identidade, desde que com foto: Carteira ou Cédula de Identidade,
Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de Habilitação
� ���� ���������� �� �������� �� ���������� ����������� �������� �����
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ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um
representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme
������ �� ���������� ��������������� �� ������ �� ��������� �� ������
���� ������������ ���� ��������� ���
��������

c) o acesso às Assembleias será restrito aos acionistas e seus
representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo e modo
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Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista. Para
participação namodalidadede voto a distância, o preenchimento e envio do boletim
deverá ser realizado até o dia 19.04.2024 (inclusive): 1) aos agentes de custódia
que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas
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e) para as Assembleias ora convocadas não será necessário o
�������������� �� ���� ��� ����������� ���������� ����� ���������� ��� ����
representantes ou procuradores, assimcomoserá dispensadaaautenticaçãodos
documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou
������������ ��
���� �������� ����������� �������� ���� �������������� �� ���
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f)Adocumentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível
��� ����� ��­������� ��� ��
��������� �¡¡¡��������������� ���������� ���������
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g) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do
sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
�����������
�������������������������������������������������������
do Banco, disponível no site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou
por intermédio do endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 27 de março de 2024
Dario Carnevalli Durigan

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação
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